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SOL SOL E NUVENS SOL E CHUVA NUBLADO CHUVA CHUVA FORTE
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NOVA
ATÉ 22/11

1 REMANSO

22° 32°
2 JUAZEIRO

20° 32°

3 PAULO
AFONSO

19° 33°

4 FORMOSA
DO RIO PRETO

21° 31°
5 IRECÊ

17° 31°
6 JACOBINA

19° 32°

7 FEIRA DE
SANTANA

18° 29°

8 LUÍS EDUARDO
MAGALHÃES

19° 34°
9 BARREIRAS

20° 37°

10 BOM JESUS
DA LAPA

20° 36°

11 VITÓRIA DA
CONQUISTA

14° 26°
12 ILHÉUS

21° 26°

13 PORTO
SEGURO

21° 26°

14 SANTA MARIA
DA VITÓRIA

19° 36°
SALVADOR HOJE

25° 29°

SALVADOR AMANHÃ

26° 29°
CPTEC INFORMA Hoje, a previsão do tempo para
a capital baiana é de sol CHEIA

23 A 28/11
MINGUANTE
29/11 A 6/12

CRESCENTE
7/12 A 14/12

NASCENTE
4h57

POENTE
17h40

HOJE
Alta 00h11 1,8m
Baixa 06h20 0,7m
Alta 12h35 1,8m
Baixa 18h37 0,6m

AMANHÃ
Alta 00h51 2,2m
Baixa 07h04 0,5m
Alta 13h16 2,3m
Baixa 19h17 0,4m

TERÇA
Alta 01h57 2,3m
Baixa 07h39 0,4m
Alta 13h51 2,4m
Baixa 19h53 0,2m

TEMPERATURAS
Brasil Mín. Máx.
Brasília 20° 32°
Curitiba 15° 25°
Natal 27° 31°

Brasil Mín. Máx.
J. Pessoa 24° 31°
Rio 23° 34°
Recife 26° 32°

Mundo Mín. Máx.
Bogotá 11° 20°
H. Kong 16° 20°
Quebec -1° 3°

Mundo Mín. Máx.
Barcelona 9° 18°
Moscou -3° 4°
Luanda 24° 32°

OBITUÁRIO

TIRA-DÚVIDAS
Morte natural Buscar agência

funerária autorizada e obter guia de

sepultamento em cartório de Registro

Civil em Salvador. do IML. Cremação
A pessoa deve ter informado em vida e

o atestado de óbito terá de ser

assinado por dois médicos, se a morte

foi natural. Sepultamento Pessoas

carentes podem obter auxílio na

Secretaria de Desenvolvimento Social.

BOSQUE DA PAZ

Domício Agnelo
França faleceu no
Hospital Alayde Costa, 83
ano, natural de Santa
Inês-BA

Valnízia Barreto
Cordeiro faleceu
Hospital São Rafael,
Salvador- BA

Maria Amada Silva
Oliveira Vidal faleceu no
Hospital Aristides Maltez,
45 anos, Salvador- BA

Eduardo Raymundo
Duarte dos Santos
faleceu Hospital
Português, 68 anos,
natural de Ilhéus - BA

Mamédio Antunis da

Silva faleceu na
residência, 88 anos,
natural de Jacobina- BA

CAMPO SANTO

Elielma de Carvalho
Santos faleceu no
Hospital Naval de
Salvador, 40 anos

Caio Mateus dos Santos

Barbosa faleceu no
Hospital Aristides Maltez,
17 anos

Lara Alves da Fonseca
Santana faleceu no
Hospital Português,
recém-nascida

JARDIM DA SAUDADE

Fernando São Pedro

Souza faleceu no
Hospital Geral
Roberto Santos,
88 anos, natural de
Salvador -BA

Almerinda de Couto
Couto faleceu
no Hospital da
Bahia, 93 anos,
natural de
Salvador-BA

LENDA Ciúme foi principal motivo
para a morte de Júlia Fetal

Crime que
abalou a Bahia
no século XIX
inspira novela
HENRIQUE ALMEIDA*

Quase dois séculos após o
fim trágico da história de
amor entre a jovem Júlia Fe-
tal e o professor João Esta-
nislau da Silva Lisboa, quan-
do o educador disparou um
tiro no peito da noiva por
ciúme, o crime que abalou a
sociedade baiana em 1847
ainda é alimentado por len-
das, histórias, poemas e li-
vros que formam o imagi-
nário das pessoas ao longo
de várias décadas.

Mais recentemente, foi
fonte de inspiração para a
novela da Rede Globo Espe-
lho da Vida, fato que pos-
sibilitou um maior fluxo de
visitantes ao Instituto Femi-
nino da Bahia, no Politeama,
centro de Salvador.

No museu do instituto en-
contram-se o projétil que

matou Júlia, duas tapeçarias
produzidas pela jovem e um
tecido que guarda alguns
fios de cabelo da vítima.

Uma das lendas, alimen-
tada durante muito tempo,
diz respeito à bala usada por
João.Popularessempreacre-
ditaram que ela era feita de
ouro, derretida da aliança do
casal.Contudo,oprojetiléde

chumbo e chegou ao insti-
tuto em 1970.

A museóloga Ana Maria
Carvalho de Azevedo acre-
dita que o ciúme foi fator
fundamental para o crime.

“Não se sabe ao certo se
eles já haviam terminado o
relacionamento ou se ela
possuía um amante durante
o noivado. A história reper-

cutiu bastante, pois naquela
época crimes assim não
eram algo comum, foi um
choque”, diz a museóloga.

Visitantes
Ana conta que relatou a his-
tória há alguns anos à amiga
Elizabeth Jhin, autora da tra-
ma global, com enredo con-
tendo elementos espíritas e

de viagem no tempo, do ho-
rário das 18h, e que com a
consolidação da novela, o
número de interessados em
saber da história e visitar o
conteúdo exposto no museu
aumentou, embora ela des-
taque que o número de vi-
sitantes ainda seja muito
baixo.

“Tivemos um número

maior de pessoas interessa-
das em ver a bala que matou
Júlia, mas você sabe, né? Mu-
seu na Bahia é algo difícil.
Muitas pessoas nem sabem
que aqui é um museu”, des-
taca Ana.

*SOB A SUPERVISÃO DA JORNALISTA
MARIANA CARNEIRO*

Raphael Müller / Ag. A TARDE

Acreditava-se que a bala que matou Júlia Fetal seria de ouro, mas especialistas garantem que é de chumbo

Bala e fios
de cabelo de
Júlia Fetal
encontram-se
no Instituto
Feminino,
no Politeama

PREVENÇÃO

Afogamentos podem ser
evitados, diz especialista

PRISCILA DÓREA*

Faltando quase um mês para
o início do verão e das férias
escolares, muitos pais pla-
nejam a diversão dos filhos,
que geralmente vão para as
piscinas dos condomínios e
clubes. Mas é nessa época
que aumentam os casos de
afogamento.

A pediatra e presidente do
Departamento de Seguran-
ça Infantil da Criança e do
Adolescente da Sociedade
Baiana de Pediatria (SBP),
Márcia Barreto, conta que
esta é a 2ª maior causa de
morte entre crianças de até
14 anos. “A água sempre foi
uma fonte de curiosidade.
Nenhuma atenção é demais
e ela deve partir dos pais,
mesmo em lugares com sal-
va-vidas”, explica.

A pediatra diz que as
crianças devem aprender a
nadar cedo e saber quais os
perigos na piscina. “É im-
portante cercar piscinas, co-
locar um portão de seguran-

Gilberto Jr. / Ag. A TARDE

Pais devem ficar atentos com crianças na piscina

ACOLHIMENTO

Lar para idosos organiza
evento para obter ajuda

CATARINA LOPES*

Segundo dados do IBGE, a
população com mais de 60
anos irá ultrapassar a que
tem menos de 39 anos até o
ano de 2050. Hoje, apesar
de representarem uma
parcela grande da socieda-
de, poucas políticas públi-
cas de auxílio à moradia e
cuidados existem para os
idosos.

Com isso em mente, Ná-
dia Franco, presidente da
entidade, criou, há 27 anos,
o Lar Santo Antônio de Pá-
dua, no bairro Santo Antô-
nio Além do Carmo. Ontem
pela manhã o lar realizou
ação social que oferecia aula
de ginástica, dança, recrea-
ção, consultas com nutricio-
nista, psicóloga, verificação
de glicemia, entre outros
serviços.

Doações
Quem participou do evento
doou um pacote de leite em
pó para o Lar Santo Antô-

nio, que se encontra endi-
vidado.

Nádia conta que acolhe
pessoas sem condições fi-
nanceiras. “Nós também
acolhemos pessoas cujas fa-
mílias fazem doações, mas,
mesmo assim, precisamos
de ajuda”, contou.

A dirigente sonha em se
livrar do contrato de aluguel
e adquirir um imóvel pró-
prio para dar continuidade
ao projeto. Em recente ne-
gociação com os proprietá-
riosdoimóvel,adireçãosen-
tiu a necessidade de adqui-
rir imóvel próprio, mas há
grandes dificuldades.

Nádia Franco reclama da
falta de apoio governamen-
tal ou privado para ativi-
dades . “Idoso não vota
nem gasta muito dinheiro.
Para quem podia ajudar, é
como se não existisse re-
torno por causa desses fa-
tores”, afirma.

*SOB A SUPERVISÃO DA JORNALISTA
MARIANA CARNEIRO

ça e não deixar brinquedos
na água, que chama a aten-
ção”, recomenda.

Prevenção
“A gente tem que ficar sem-
pre de olho. Precisamos es-
tar sempre muito atentos. O
acidente pode acontecer de
um segundo para o outro”,
diz Manuel Carneiro, que foi
com o filho e a esposa passar
a manhã no Sesc Piatã.

O Sesc atrai muitas famí-

lias no verão. Com vários
salva-vidas e sinalização, a
cada 30 minutos são trans-
mitidas, pelo rádio, orien-
tações.

Ângela Santiago, supervi-
sora do parque do Sesc, cha-
ma a atenção para a piscina
infantil. “O espelho d’água
pode ser mais raso, mas de
formaalgumaospaisdevem
deixar de acompanhar os fi-
lhos”, explica.

O capitão Luciano Alves,

subcomandante do Grupa-
mento Marítimo (Gmar),
chama a atenção e diz que a
presença de salva-vidas não
é obrigatória, seja no mar ou
piscina. “O Corpo de Bom-
beiros vem conversando
com autoridades para que a
lei seja regulamentada em
clubes e condomínios-clu-
be”, conta Alves.

*SOB A SUPERVISÃO DA JORNALISTA
MARIANA CARNEIRO

“É importante
cercar piscinas,
colocar portão
de segurança
e não deixar
brinquedos
na água”
MÁRCIA BARRETO, pediatra


